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    É no ventre do ser, ao contrário, no intransitório, no deus oculto, na “coisa em si” – que a sua causa tem que estar, e em nenhum outro lugar!




    Friedrich Nietzsche
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    Esquecera-se mais uma vez de suas lamúrias, graças à recreação carnavalesca. Novamente o entretenimento manipulado pela televisão a seduziu pelo tempo exato de oitenta e dois minutos, que a fizeram orgulhosa de ter nascido, crescido e sobrevivido naquele bairro. De ser mais uma a compor a comunidade que acabara de ser representada na Marquês de Sapucaí com a predominância das cores verde e branco. Mas, ao fim do desfile de sua escola, a realidade a cutucava, anunciando que a hora do trabalho era chegada. Teria que deixar uma parte de si adormecida na mesma cama da qual se levantava, para privilegiar uma das tantas personalidades paralelas que guardava, como num arsenal de possibilidades, uma coleção de mentiras.




    Dali a trinta minutos entregaria seu corpo aos cuidados da personagem que ultimamente usava com mais frequência, talvez porque tenha sido desenvolvida há poucas semanas. Dentro de instantes seria uma enfermeira dedicada e cheia de volúpia. Passando um ar de inocência inicial, carregando uma lascívia perceptível a mais leve aproximação, e exalando luxúria por cada poro do corpo. Tudo para que cumprisse sua obrigação com eficiência e maestria: levar o máximo de homens possível para cama depois de embebedá-los com as bebidas mais caras do bar.




    Se fosse senhora da sua vontade e dona do seu próprio tempo, se deixaria distrair pela nova agremiação que entrava na avenida. Sabendo que seu coração era da estrela-guia e, por mais que quisesse, o lindo beija-flor prateado não seria capaz de dissolver suas angústias com a mesma eficiência, de fazê-la cantarolar, sozinha, um feio samba-enredo do início ao fim do desfile, ou de se emocionar com o rodopiar da porta-bandeira sorridente como se emocionou com o pavilhão de Padre Miguel. Sabia, porque nem mesmo a voz forte e imponente do puxador de Nilópolis a impediu de desligar a televisão e suspirar entristecida o romper daquele tempo de ilusão.




    Precisava encarar de frente sua rotina intragável, voltar ao baile de carnaval do termas ‘perfume de mulher’, ser abordada por algum homem à beira da terceira idade lançando a cantada mais óbvia que sua fantasia poderia evocar:




    “Essa enfermeira deve estar doida pra encontrar um paciente pra cuidar!”




    Ser obrigada a dar uma resposta ainda mais ridícula:




    “Estou sim. Mas só se for um paciente bem safadinho...”




    Para então se deixar tomar pelos braços do homem e converter todo o seu asco em poder de sedução:




    “Você está precisando de cuidados, está? Vamos ali no bar tomar um remedinho e depois eu boto você na cama pra gente brincar a noite toda.”




    Em seguida acompanharia o infeliz em, no mínimo, três doses de qualquer bebida para depois voltar ao quarto, prestar seu serviço com a mesma má vontade e o explícito fingimento de sempre, certa de que o cliente seria incapaz de diferenciar um orgasmo mentiroso de um espontâneo, porque talvez nunca tenha feito nenhuma mulher gozar.




    Conformada com o drama, voltou-se para o espelho e ficou alguns instantes a conferir sua minúscula fantasia, procurando garantidas de que a roupa emprestava à ela toda a vulgaridade necessária para cegar os clientes para os preços da casa. Ao se deparar com o próprio reflexo, foi tomada pela já frequente repulsa, sentiu-se suja e compreendeu que a resposta era sim, estava vestida feito uma puta. Desiludida, virou-se para a penteadeira, abriu a primeira gaveta e de dentro puxou um minúsculo frasco de amostra de perfume que usava para guardar sua cocaína. A chave para o sucesso do seu trabalho. A droga era o que mantinha Ana Lúcia adormecida e Verônica estimulada a interpretar suas personagens escravas da perversão, no teatro dramático onde encontrara o meio mais fácil de manter uma boa vida durante o dia com o pouco estudo que tinha e sem precisar recorrer ao crime ou à contravenção.




    Antes pecadora do que criminosa.




    Ajustada ao meio, resignada com o ofício, pegou uma revista sobre a penteadeira, com o pó desenhou um pequeno V com linhas finas sobre o rosto da linda modelo que estampava a capa. Cheirou a letra de uma ponta a outra num único fôlego. E esperou por alguns instantes, até sentir seu ânimo inchar.




    Animada, voltou ao espelho, viu que o nariz estava sujo e com o dedo indicador limpou o resto de pó aparente. Em seguida chupou o dedo, cheia de apetite. Deu um tapa em cada lado da face, saiu do quarto e, com o pisar leve e o corpo assumindo uma sensualidade cada vez mais orgulhosa e dona de si, desceu as escadas sentindo que a cada degrau a personagem se fazia um pouco mais absoluta. Quando alcançou o salão era outra.




    Devassa e indecente, com um largo sorriso vermelho estampando a face, o olhar dissimulado, os movimentos sugestivos, exalando libertinagem. Verônica estava soberana nos atos que aquele corpo cometeria dali em diante. Enquanto Ana Lúcia foi deixada no quarto, adormecida, sonhando com o dia em que desfilaria na Mocidade Independente, sua escola do coração.
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    Augusto tentava determinar a distância entre o prazer e o perigo. Buscava prever qual deles estava mais próximo e o quanto teria de percorrer para alcançá-lo sem que perdesse o outro de vista. Mas não encontrava qualquer medida. Era um cálculo impossível, dimensões relativas a cada indivíduo e relativizadas pelas circunstâncias, grandezas impassíveis de medida. Feito componentes fundamentais de um mesmo elemento, não havia meio para que se afastassem sem que o movimento de um provocasse efeito equivalente no outro. Se o perigo fosse anulado, o prazer também seria eliminado na mesma proporção. E se ambos fossem extintos, alteraria a relevância de qualquer instante, transformando um momento intenso e definitivo em presente inoportuno e estafante.




    Para que se alcançasse um e fechasse os olhos para o outro, seria necessário alterar a autocensura, a predisposição e o ponto de vista: ou morava na satisfação e por ela se deixava levar, ou enxergava apenas os riscos de encerrar com os pensamentos para se entregar aos sentidos que o determinava animal, recuar diante da projeção do perigo e, através da reticência, permanecer seguro, e frustrado.




    Augusto, porém, não pretendia nenhuma das alternativas, não queria ser forçado a pensar, refletir, escolher. Temia o peso das consequências negativas. Ao mesmo tempo em que abrir mão da reflexão para ser animal qualquer, escravo dos impulsos; existência dotada de vida, mas livre de consciência; pensamento sem capacidade de meditação, seria possível se Augusto não fosse vítima do juízo. Seu instinto fora mutilado pela razão. Era pouco selvagem, muito civilizado e farto de tão profunda sensatez. Era um homem buscando o prazer, ciente dos riscos que ele oferecia, e perturbado com a responsabilidade que residia em tal escolha.




    Antes de se jogar do alto da meditação e medição dos riscos para se lançar no precipício de um momento prático pleno e único, ele compreendeu seu dilema: era vontade versus cautela. Se uma abria as portas para o mundo concreto, palco de atuações selvagens, a outra devassava seu abstrato universo interior. Se uma admitia a vivência intensa, livre das censuras trazidas pelas meditações, a outra censurava a compreensão da vida enquanto risco constante por uma sensação de segurança e estabilidade. Pura discrepância filosófica, questão de inclinação de espírito. E na balança da vida prática para a qual Augusto resolvera sorrir como promessa de ano novo, os sentidos viraram reverendos, adeptos da justiça – cegos e tendenciosos – decidiram condenar os anjos da abstração em pró dos caprichos do demônio mais íntimo: instinto. Escolheu o prazer. Cerrou os olhos para o perigo e se permitiu livre por alguns instantes para, dentro deles, largar-se nas mãos do acaso, abrir mão do próprio governo.




    O homem feito, maduro e assumido por si por inteiro, aceitou a indicação que os olhos deslumbrados pela coragem contemplavam. Ajustou-se na própria superfície, calou as vozes do interior, e fez dela um solo estável. Estava sob o comando dos sentidos do corpo, mudo de reflexões, tomado por emoções, sem palavras. E determinado, olhou para baixo, sentiu pavor, recuou com o foco. Olhou novamente, e foi tomado por uma nova onda de tensão. Era um banho de sensações, envolventes o suficiente para manter os pensamentos mudos. Segurou com mais forças nas barras laterais da plataforma que lhe sustentava no alto do precipício, e mais uma vez encarou o vão que receberia o seu mergulho: pela visão se deixou levar, envolvido pelas reações involuntárias do corpo, dopado pelas próprias emoções.




    Sete segundos depois se lançou com um impulso, subiu alguns centímetros e em seguida caiu perturbadoramente por infinitos cinco segundos. Durante a queda, permaneceu isento de pensamentos, esperava pela absoluta satisfação que teimava em não lhe possuir. O som silencioso e vasto da própria solidão era o máximo que podia identificar.




    A recompensa chegou apenas quando as cordas do bungee jumping confirmaram a confiança que os supervisores do salto tanto pregaram. Augusto não sentiu qualquer prazer na preparação, no momento do salto, durante a queda, ou no recuar do elástico. Na verdade, o processo fora extremamente incômodo. Sua grande satisfação era por estar vivo, por ter subjugado os riscos, pela manutenção do fio que lhe permitia consciente.




    De cabeça pra baixo, pendurado pelos pés, balançando feito um pêndulo desregulado, compreendeu ali que a distância entre prazer e perigo era imensurável simplesmente porque se tratavam da mesma sensação, sob dois pontos de vista. O prazer consistia em se submeter e vencer os perigos de corromper a consciência, ser domado pelo instinto e guiado pelos sentidos do corpo e seus caprichos. Para depois retornar, embriagado de satisfação, consciente da sobrevivência e livre para novas investidas.
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